
Propositura INDICAÇÃO - 101/2025

De: Milton L. - GAB

Para: SGP - Secretaria Geral e Protocolo 

Data: 30/04/2025 às 09:36:27

Setores envolvidos:

GAB, SGP

Indica denominação de Ubs na Vila Clementina

 

Senhor Presidente:

INDICO ao Excelentíssimo Senhor Prefeito de Pariquera-Açu, WAGNER BENTO DA COSTA que elabore um Projeto
de Lei denominando o novo posto de saúde, localizada na Vila Clementina, com o nome do Sr. ANTONIO
SIEDLARCZYK (in memoriam), devido aos trabalhos prestados neste Município, conforme Biografia em anexo

 

JUSTIFICATIVA

 

A escolha do nome de Antonio Siedlarczyk (In Memoriam) para denominar este Posto de Saúde em Pariquera-Açu,
São Paulo, representa uma homenagem justa e significativa a um cidadão que deixou uma marca indelével na
história local. Sua trajetória de vida, desde a chegada como imigrante polonês até se tornar um membro ativo e
respeitado da comunidade, personifica o espírito de trabalho, perseverança e contribuição que moldou o
desenvolvimento desta região.

 

MILTON TICACA

Vereador

 

BIOGRAFIA

ANTONIO SIEDLARCZYK (IN MEMORIAN)

Antonio Siedlarczyk (in memorian), brasileiro, casado, filho de Valentim Siedlarczyk (in memorian) nascido em
04/01/1911 e faleceu em 28/09/2004, casado com Rosa Florido Siedlarczyk (in memorian) em 12 de Dezembro de
1937, e contratante era filho de Domingos Florido e Catharina Saletti Florido, tendo como filhos Clea Siedlarczyk
Bertholi, Paulo Siedlarczyk, (in memorian) Maria Eglina Siedlarczyk Jeremias, (in memorian), Araci Siedlarczyk dos
Santos, (in memorian), Ivanil Siedlarczyk e Ismael Siedlarczyk, tendo como Netos José Lino Jeremias, Marcelo
Siedlarczyk, Roselaine Siedlarczyk, Rosane Siedlarczyk, Gilara Siedlarczyk, Gina Mara Siedlarczyk, João Milani
Bertholi, Jael Bertoli, Jarci Bertoli Ferreira, Janil Bertoli, Anelise dos Santos e Anderson dos Santos.

Descendente de Emigrantes Poloneses, filho de Valentim Siedlarczyk (in memorian), e Sophia Siedlarczyk, (in
memorian) chegou ao Brasil através de imigração Polonesa, isso ocorreu com a chegada de imigrantes poloneses ao
Vale do Ribeira, especificamente na região de Pariquera-Açu, ocorreu principalmente no final do século XIX e início
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do século XX, com um fluxo significativo entre 1871 e 1914, instalando-se inicialmente no núcleo Colonial de
Pariquera-Assú, quando então o Governo aquela época distribuiu glebas de terras aos imigrantes aqui locados.

A distribuição de terras para imigrantes poloneses no Vale do Ribeira, especialmente na região de Pariquera-Açu,
SP, ocorreu de forma variada e complexa, envolvendo diferentes modelos de colonização, desde a concessão de
terras a grandes proprietários até a distribuição de pequenas propriedades para famílias de imigrantes. Valentim
Siedlarczyk (in memorian) genitor do Senhor Antonio Siedlarczyk, (in memorian) a distribuição de parte da gleba de
terras, onde Antonio Siedlarczyk (in memorian) recebeu uma porção de terras, à época chamada de Nova Itália, hoje
denominada Vila Clementina.

O topônimo “Pariquera-Açu” tem origem na língua tupi, significando “barragem grande e velha de peixes”, através da
junção de pari (barragem de pesca), kwa (extinta, velha, “que já foi”) e açu (grande).

A porção de terra recebida de Antonio Siedlarczyk (in memorian) pertencia a Comarca de Iguape, transcrição nr.
8241, do livro 3-R, as folhas 181, de 23 de Dezembro de 1953, recebida do seu genitor Valentim Siedlarczyk, (in
memorian), nos termos da forma de partilha estralhada pelo escrivão do 2º de Iguape, em 19 de Dezembro de 1952,
uma terça parte do lote de terras nr. 02, cuja área total é de 733 mil metros quadrados, situado na Linha Nova Itália,
no Distrito de Pariquera-Açu-SP., era à época inabitada, onde então, o Senhor Antonio Siedlarczyk (in memorian)
cultivava pequenas plantações de café e chá, sua profissão à época era lavrador, depois comerciante e finalmente
ingressou no Departamento de Estrada de Rodagem onde se aposentou. Antonio Siedlarczyk In (memoriam) tinha
uma peculiaridade impressionante, exercia uma caligrafia excepcional

Essa porção de terras era chamada de formal de partilha, registrada no Cartório de Registro de Imóveis de Iguape,
onde inicialmente se fazia o Registro de Imóveis.

_

Milton José Lauriano 

Presidente
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